
   
 

Colóquio no INPE 
 

 

 

 

 

  

 

  
  
  

AAmmpplliiaannddoo  oo  DDiiáállooggoo  ssoobbrree  oo  EEssttuuddoo  
ddaass  RReellaaççõõeess  UUrrbbaannoo--RRuurraaiiss  aa  ppaarrttiirr  
ddaass  EExxppeerriiêênncciiaass  AAccuummuullaaddaass::  

OO  UURRBBIISSAAMMAAZZÔÔNNIIAA,,  aass  CCiiddaaddeess  ee  VViillaass  ddoo  NNEEPPEECCAABB--UUFFAAMM  
ee  oo  NNoovvoo  EEssttuuddoo  ddooss  EEssppaaççooss  RRuurraaiiss  BBrraassiilleeiirrooss    

  

  
  
  
  

 

 
 

 

 

 

 

1166  ddee  NNoovveemmbbrroo  ddee  22001155,,  ddaass  99::0000  ààss  1177::0000    

SSaallaa  ddee  RReeuunniiõõeess  ddoo  PPrrééddiioo  AASSAA  

IINNPPEE

    
  

  
  
  
  
  

  

Laboratório Cidades na Amazônia 
FAU-UFPA NEPECAB - UFAM 

 

Observatório Pernambuco 

de Políticas Públicas e 

Práticas Sócio-Ambientais 
DCG-UFPE 

Participantes 

Organização 



    
CCoollóóqquuiioo  
 

  

                   Prólogo (Talvez desnecessário!)  
 

A saudosa Professora Bertha Becker entre muitos 
seminários, aulas e ótimas conversas (quando as raras 
oportunidades apresentavam o tempo necessário e um bom 
wisky para compartilhar!) falava sempre, com muita força 
argumentativa e extrema paixão, de uma agenda esquecida, a 
agenda urbana Amazônida. Bertha também nos dizia, ainda em 
2001: “Construir sua Agenda é um dos instrumentos políticos 

mais importantes deste período histórico. O que não está na 

Agenda, não existe!”. Construir Agendas não é tarefa fácil. 
Tentar construí-las sozinhos torna a tarefa ainda mais 
complicada. E quando esta Agenda, enquanto uma Agenda 
científica, não ressona com a visão dominante no campo 
acadêmico (mainstream) naquele momento, a situação fica 
muito mais difícil.   Descobrimos isso na prática. Para nosso 
grupo no INPE, foram 11 anos entre os primeiros passos dados 
para inserir (intra-institucionalmente) o debate sobre o urbano 
na Amazônia, como uma dimensão do estudo do bioma, e a 
consolidação de um grande projeto de pesquisa multi-
institucional sobre o tema, o URBISAMAZÔNIA.   

Desde o inicio, nunca estivemos sozinhos. Por aqui, sempre 
acreditamos que Construir Agendas científicas, com objeto tão 
complexo, é tarefa coletiva. No caminho fomos encontrando 
nossos pares, nossos parceiros de caminhada. Como escreveu 
John Donne em 1624, ‘Nenhum homem é uma ilha isolada’1,  de 
certa forma, recentemente ‘atualizado’ (liberdade minha!) 
pelos pernambucanos Lenine e Carlos Posada em Castanho, 
belíssima canção que nos diz: 

O que eu sou, 

Eu sou em Par. 

Não Cheguei, não cheguei, Sozinho.2 
                                                           
1 Frase extraída de Meditação XVII que é parte do  Poema Devoção XVII do poeta inglês John Donne  em seu  

livro Devotions upon Emergent Occasions de 1624.  

 
2
 Castanho. Lenine e Carlos Posada, CD Carbono, 2015 [https://soundcloud.com/bruno-giorgi/sets/carbono] 
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 E pensando assim, o fato é que nesta jornada, fomos 
encontrando outros pares. Na nossa literatura de referência já 
tínhamos nos ‘encontrado’ com a Tatiana Schor e o José 
Aldemir, que percebíamos construindo regimes de visibilidade 
para  esta Agenda no Amazonas e além, nas fronteiras do bioma, 
com criatividade metodológica e novas e necessárias empirias. 
Nos ‘encontramos’ também com o Jan Bitoun (mais um 
pernambucano!) que por seu lado criava regimes de visibilidade 
para a força das ruralidades, metologicamente criativo e 
inquieto, e que assim nos forçava a olhar para estas situações e 
a refletir. E se o que diz outro amigo e parceiro, Roberto Monte-
Mór, é fato que ‘pensar dói e cansa!’, só o fazemos quando nos 
sentimos verdadeiramente provocados, estimulados. Isto foi o 
que aconteceu, acredito, quando em setembro nos 
encontramos, agora pessoalmente, em Brasília, no Simpósio de 
Geografia da Saúde. Deste encontro nasceu a vontade de 
dialogar mais, entender mais as lógicas de trabalho de cada 
grupo e procurar assim construir nossas pontes e ampliar nossas 
parcerias. Quando trouxe estas novidades, em meu retorno ao 
INPE, todo o grupo ficou muito entusiasmado e com muita 
vontade de fazer acontecer esta conversa. Temos muitas 
complementaridades a explorar. 
 Este Colóquio, retomando o significado mais original do 
termo - ‘uma boa conversação informal’ -  é o primeiro passo 
nesta aproximação. A generosidade da Tatiana, do José Aldemir, 
do Jan Bitoun e da Ana Cláudia, que fizeram espaço em suas 
agendas e mais,  financiaram suas vindas (situação pela qual 
peço mais uma vez minhas desculpas!), já demonstram a 
disposição para o encontro de idéias e para a construção de 
colaborações. 
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Das trocas que tivemos por e-mail imaginamos que o ideal 
seria organizarmos nosso Colóquio em  três momentos, três 
conversas: (1) Conversa teórico-conceitual ,  (2) Conversa 

metodológica e (3) Conversa sobre Ações e Colaborações.  
Na linha de nossa Conversa teórico-conceitual esperamos que 
possamos expressar as bases conceituais nas quais se apóiam 
nossos trabalhos. No caso do INPE vamos ter como centro aquilo 
que foi a referência de construção do URBISAMAZÔNIA e, portanto, a 
base para seu aporte metodológico. E acredito que possamos 
ouvir sobre as bases do trabalho no NEPECAB-UFAM e sobre os 
estudos sobre as relações rural-urbano  e ruralidades no 
Observatório Pernambuco de Políticas Públicas e Práticas Sócio-

Ambientais do DCG-UFPE. 
Na Conversa metodológica vamos procurar explorar as 

idéias que Jan Bitoun e Tatiana Schor nos apresentaram. Jan 
argumenta (em suas palavras) ‘que quem estuda (o urbano na) 

Amazônia está obrigado, pela empiria “especial” a inovar e a 
construir metodologias e procedimentos que poderão ser 
aplicados em outros biomas, em outras “ruralidades” também 

inseridas no movimento da urbanização.’ Tatiana, por seu lado, 
nos chama a refletir sobre arranjos e complementaridades 
metodológicas e assim (em suas palavras), ‘poderíamos ver 
passos em comum e pensar em um calendário de 
colaborações’, o que nos leva a nossa última perna neste 
Colóquio, uma Conversa sobre Ações e Colaborações, portanto, 
uma conversa sobre construção de Agenda. 
 
Participarão do nosso Colóquio: 

Tatiana Schor e José Aldemir de Oliveira – NEPECAB/UFAM 
Jan Bitoun – Obervatório-DCG/UFPE 
Ana Cláudia Duarte Cardoso– LabCam-FAU/UFPA 
Carolina Pinho – BPT/UFABC 
Silvana Amaral, Isabel Escada e A. Miguel V. Monteiro - INPE 
+ Alunos e Bolsistas de Projetos do Grupo e Agregados 
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Agenda de nosso Colóquio 
 

Salade Reuniões do ASA, INPE, São José dos Campos, 16 de Novembro de 2015 
 

 

 

08:45h  Boas vindas e Apresentações!! 
  Antonio Miguel V. Monteiro 

 

Conversa 1 – Sobre as Bases Teórico-Concetuais 
09:00h   

O UUUURBISRBISRBISRBISAAAAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIA: Bases Conceituais,  Percurso 

Metodológico e Entrelaçamento Operacional  
Antonio Miguel V. Monteiro e Ana Cláudia D. Cardoso  

 

09:30h  
Notas sobre os Estudos Urbanos no Amazonas: A 
Tradição do NEPECAB-UFAM  

  Tatiana Schor e José Aldemir de Oliveira 
 

10:00h  
As Ruralidades e seus Desafios para os Estudos 
Urbanos nos Biomas Brasileiros  

  Jan Bitoun 
 

10:30h – 10:45h Parada para o Cafézinho! 
 

 

10:45h – 11:00h 
 Espaço Aberto para Discussão  
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Conversa 2 – Sobre as Bases Metodológicas 
 

11:00h  

UUUURBISRBISRBISRBISAAAAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIA:  Metodologia de Campo para Estudos de Meso-Micro Escala 

Isabel Escada e Silvana Amaral 

[Preparação, campo de Rio e de Terr Firme, Coleta e 

Pós-Campos] 

11:30h  

UUUURBISRBISRBISRBISAAAAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIA:  Aspectos Metodológicos para Estudos de Meso Escala 

PADRÕES, PROCESSOS E PAISAGENS DO URBANO AMAZÔNICO 

EM UM CONTEXTO DE URBANIZAÇÃO EXTENSIVA: Novas 

Metodologias para Investigação Empírica do Urbano 

Amazônico 
 Isabel Escada 

[Padrões de Evolução da Estrutura Fundiária e do 

Arranjo Espacial Urbano por Sensoriamento Remoto e 

Métricas da Paisagem; 

Estrutura Espacial e Economia urbana; 

Distúrbios de Paisagens e Alternativas com PEVAS] 

 

12:00h  

UUUURBISRBISRBISRBISAAAAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIAMAZÔNIA:  Aspectos Metodológicos para Estudos de Micro Escala 

ESTRUTURA DAS MICROREDES E SUAS CONECTIVIDADES: 
METODOLOGIAS PARA CARACTERIZAÇÃO DO CIRCUITO 
INFERIOR DA ECONOMIA REGIONAL. 
Silvana Amaral 

 
12:15h – 13:30h Parada para o Almoço! 

 

13:45h  
NEPECABNEPECABNEPECABNEPECAB----UFAMUFAMUFAMUFAM:  Aspectos Metodológicos para Estudos de Vilas e Cidades no 

Alto Solimões e na Fronteira 

Tatiana Schor 
14:15h  
 Espaço Aberto para Discussão  
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14:45h  
Espaços RuraisEspaços RuraisEspaços RuraisEspaços Rurais:  Aspectos Metodológicos para a Criação de Tipologias dos 

Espaços Rurais Brasileiros 
Jan Bitoun 

 
15:15h – 15:30h 
 Síntese das Conversas  

 
15:30h – 15:45h  - Parada para o Cafézinho! 
 

Conversa 3 – Sobre as Bases para Colaborações 
 

15:45h – 16:45h 
Conversa Boa: O que podemos fazer Juntos, o que 
queremos fazer juntos e como podemos fazer 
juntos ! [Explorar também possibilidades de financiamento de curto, 

médio e longo prazos] 
 
16:45h – 17:00h 

Encerramento: Síntese das Ações 
 
 
17:00h – Saída para uma Happy Hour (que ninguém é de 
ferro!) 
 
 
  
 


